RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 


prt 


allfranco de porte; forte) 
eraaçinas (idem 


140 
Era 
ano 


E 

E e pe 

Ein ia loio o tri 
CHRONICA (QCCIDENTAL 


Foram dias cheios estes ultimos de setembro, 
gra Quo se fartaram de 
pedalar nos v e our por esses arre- 
ores de Lisbon as machinas assobiando azaluma- 
apiistas tambem não tive 
ram um n6 momento de de poi. 
cas vezes osreceptores fizeram (ão c 
inuadamente outir 0 seu tica ir 
a em andado rua 
ndice dos apontamentos 
Sony meia duzia de no 
ulo 
“Citaremos ho nes da leitura, n 
ultimos dias, dos jornes superiormente 
E 


tas a cada 


tout honmeur,os 
no equivalen lucas NOS, Ext 
2 quem é Ur ená que uando 
& policia anda na pista d'um criminos 
& Pit continua envolto em misterios, co- 
mo os dominds. dos bailes lugubres do 
“ecuntado romantiamo, não ha equi 
brio europeu, nem derrota de bavcsynem 
morticintos na China, que levem a dean. 
celta. na grande corrida, ante os olhos 
esbopalhados, dos mil expectadores da 
galeria, Por isso principiamos por nos 
efanir no crime do Barreiro, que, com, 
o epithto chamaria de sensacional em 
Tulto bom normando, oceupa os mais 
importe Togares más colmos dor 
jotnes. Um velho é uma velha ussassi 


nudos e roubados, administrador de com 
calha e os sabio da pol oda 


que ao é pr 
onto tudo oque “alguns ma- 
landros, com dutro Crime em Vista, con- 
indando o curdo. 
v atriea do Sul O 
ess Lourenço Mor 
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nos bars. 


em KomatkBoort. Kruger o 
m'um mavio de guerra hollandes, 

deu para a Europa: V 
continuar a lucto 
dever o que não 


tele- 
ando-a. 


ielegramna que, segu 
enviou do Papa, 0 à 
Tramsyisal ainda, conha em Deus part 
o na rm po do Valente povo de co 
estino por tsuítos à 

As ultinha note 
como prestes à 
qies Malograd: 

js, Mallogradas as tenta 
diz um telegrama de Pa 
dolar-se negociaçãe 
dcerea do procedimento q 


“da China, Complica- 
as de paz, 


à potencias. 
devem se- 


E) 
ES | 30 DE SETEMBRO DE 1900. (urxiar far t quendo serto 


« qu [Redacção — Atelor do gravura= Administração 
[EO po Sm, rel da Odd 4 


DO VUBREO 25 A 31 
asd 


[23º Anno — XX Volume — 
ã | Todos ou peidos de 


endidoso= Hator responsavel 


eram Aberta da Siva 


tigorigoroso 51— Morte de Martinez Campos, o famoso pe- 
campo ss Reoanbal, a quem tanto devêrm Os Bour. 
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O OCCIDENTE. 


é durante tres dias vistam de luyo rigoroso to- 

as as classes do Estado, — 

6.º Grandes exercícios militares para exame 
de seis coroncis, realisados em Chelleiros é seus 
arredores, com à assistencia de muitos especta- 
dores. Combates simulados. Almoço no campo no 
ultimo dia. Comparencia de Suas Magestades, 

7º— Aniversario. da batalha do Bussaco, em 
que tamanhos prodigios obraram os exercitos al 
Jíados contra 05 veteranos francezes, comanda: 
dos por Massena, que então levou uma das me- 
Ihores lições de eua vida, Nem tudo rosas. 

8º — Chexada a Lisboa do Conde Canera di 
Salasco, embaixador extraordinari 


Bia 


Lancaster, barco antigo que varias vezes nos tem. 
ado, 
19º Inauguração no Porto, para breve deei- 
didamente projectado, da estar do Infante D. 
Henrique, O esculptor Thomaz Costa deve mui 
brevemente chegar para, juntamente com um em- 
pregado da casa fandidora Barbudienne, de Paris, 
“lirigir 05 trabalhos da collocação da estatua, De 
pois será definitivamente marcado o dia da che 
Bada da familia real, Haverá baile no Club. À pre- 
aidencia da camara municipal ficou auctorisada, 
suma das ultimas sessões, a dispender 0 que [Or 
indispensavel para maior lustre das festas. 
11º= Aniversario de suas magestades, que ha 
dias partiram de Cintra para Cascaes, Recepção 
de gula no paço d'Ajuda. Partida para Cascass da 
divipio naval, composta do navio chefe, couraça- 
do Vasco da Gama é dos cruzadores, S. Gabriel, 
S. Raphael e D. Carlos. Partiu tambem para 
aquelia bahia, associando-se à saudação, 0 cruza- 
Sor russo, Khrrbriy, Numinações esplendidas. 
Telegrama de lord Roberts a Suas magestades. 
Festa da cidade continuanda em discus- 
promettendo ser, nos proximos mezes de 
primavera, chamariz a Lisboa de boa parte da 


provinci 


= O espiritismo dando volta ao miolo dos. 
 friperros, como já o fizera ao dos alfacinhas ba 

him dade ou quinas anos, Uma portuguesa com 
fuma de ser o melhor medium dos tempos mo- 
dernos. Escolhemos propositadamente o numero: 
43 para darmos conta do acontecimento. Enguí- 
gos vio bem de mãos dadas com bruxarias. 

14.8 Realização em Paris do Erande banquete 
oflarecido nos maires e que corteu sem maior 
novidade para bimanes. O mesmo se não pode 
dizer para as dezenas ou centenas de quaday 
des, aves e peixes, vctimas imbelles das veroci- 
dades administrativa 

= Formidaveis trovoadas em Lisboa e em 
muitas terças da província, prejudicando muit 
simo as vinhas, cujas vindiimas estavam quasi to- 
O das atrazadissimas. 

164 Chegada a Lisboa do Visconde de S, Luiz 
"com a nova da vinda, este inverno, das maiores 
celebridades para o thatro D, Amelia: Duse, Ré. 
Jane, Maria Guerrero, « varias companhias de 
P Spera comica com muitas estrellas que já veem 
despontando brilhantissimas. Repertorio escolhi 
do. Dise e Réjane representarão À casa da bo. 


nl Ci Mi An à 


"bla, que, sob a direcção do emprerario Lua ez 


Feira, andou percorrendo com muito agrado aiz 
” umas terras do Bean, 


por aqui ficaremos. Indicâmos apenas uns 
factos ao denso, que, pôr um motivo ou ouias 
foram mais falados; qualquer dos leitores too 
algum de maior importancia para 
oi o 18º 
“vão da Camara. 
— ao — 


CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


A correr, muito a correr. 

Chegámos ao tempo das úipedidas 
meio dia com um abraço final um ai 
ds seis e meia com saude, para que fica muito 
boa viagem, a uma familia Com quem nos déros 
muito; corrida até à estação para im ultimo apére 
to de mão cerimonioso à um ali fuccionario que 
nos obsequiou infinitamente... 


Não ha tempo para mais nada. Parece que bma 
corneta misteriosa tocou a debandar aos portu- 
guezes! Pois a exposição ainda está por um mer, 
ainda, todos os dias, desembarcam nesses caes 
milhares de estrangeiros e de proviacianos retar- 
datarios, 

À exposição. encerra-se definitivamente no dia 
5 de novembro. E' natural que por aqui me de- 
ore Me esa date Confesso, porém, que já vou 
tendo ssudades de Portugal e dos meus. Vac me 
invadindo um certo cançasso. À crise do Brasil 
tambem me não trouxe alegrias. Em Paris, digam 
9 que disserem, é preciso gastar se dinheiro. Mola 
Feal lhe chamam os portugucres, Ora à crise... 

Mais isso é comigo, não é com a exp 
plata proposito... Tumbem mete negocio 
ouve prejuizos, que parecem muito importantes. 
Sonharam-se riquezas Mbulosas, os gerentes Sa 
exposição pintaram os resultados a obterem-se 
som córes tão lindas, que muitos cahiram numa 
Jerdadeira esparrela: Em ver de lucros houve 
importantissimas perdas. E auora começam os 
descontentes a falar alto, é fazer desordem, a 
prometter escandalos, à intentar acções em juiro. 

Sesmanchar da feira, e como esta é a maior 
que houve no mundo, tirem-lhe a conclusão. 

que de mais importante houve rrestes ulti- 
mos dias foi o banquete dos maires muito annun, 
siado, depois contrannunciado, e finalmente reali- 
sado com à assistencia do presi lente da republi. 


pi, Connie irão, ama 


blica! 

Pequeninos incidentes, que se deram quando o 
sr. Max Régis, mare d'Argelia, pronunciava 0 seu 
“liscurso, não chegam a poder ser classificados co- 
mo perturbadores da ordem, 

Mas o que se comeu...! Só as toalha 
enchiam aquellas mesas todas, tinham, 
umas ás outras, muitos kilo 
ento, O vinho neh 

e provincia 
ram Tora 330, 
ram-se dois mil 
Que a fome dos maires era de muitos dias € que 
cada um d'elles descende em linha recia de Por- 
tugal, Os dados que apontamos colhemol.os em. 
jornues rancezes, que ds vezes parecem collabora- 
dos pelos noswos. queridos ermanos hespanhoes. 

À exposição foi visitada pelo principe Jorge da 
Grecia. Não falhou, no programma da recepção, 
tomo era de ver, um attentadosinho. Um antigo 
official, que trazia comsigo um rewolver deitou 
mio às redeas dum dos cavallos, que puxava à 
carruagem. Foi logo preso e diz-se que é doido. 

Faler aqui com o Visconde de S. Luiz, de quem 
me fui despedir á estação, e que me deu optimas 
noticias com respeito so Inverno theatral de Lis- 
boa, Nem Paris o terá melhor, Lá veremos iso 
e à crise nos não obrigar a um passeio provavel 
até ao Rio de Janeiro, 2. Passeio 

Na estação do caminho de ferro estava n'esse 

uma grande parte da actual, form 
ia portugutza de Paris, que ali se foi des 
"essa occasião do sr, conselheiro José Luciano. 

Castro. que partiu de Paris muito melhorado 
de seus sofrimentos. 

Po NTemOs que atrprezas nos reserva o final 
desta exposição. Andam tantos boatos no ar, que 

de prever... o que ha de mais imprevisto, 


Me 


que 
junte 
os de compri 


Pariaa7 de netebro de s9ça. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GENERAL MARTINEZ CAMPOS. 


A Hespanha perdeu um dos seus homens mai 

eminentes, a quem deveu assignalados serviços é 

que maior lustre deu às armo 
O general 


s hespanholas. 

Mariner Campos foi um valente; de- 

ono e que mais infuiu com o seu 
ara à restauração da neto 

lo a D. Afonso XI a corda 

gue a revolução de 1570 tirára da cabeça de Ta 
A 


ctorias alcançadas nos campos de batalha, e a 
sondecorações que lhe adornavam o peito foram 
justo premio de seus feitos d'ármas. 

Arsenio Marninee Campos y Anton nasceu a 


4,de dezembro de 183 em Segovia, e assentou 
Preço em ig o 

Em 185a foi promovido a tenente 

Jente da” Escola do Estado Maior, quando: 

foi nomeado para faser parte da divisão 44 gene | 
ral Dalee em operações no Aragão, 
set no, Boquio de faro, onde sed 
tinguiu valorosamente, pelo que O goverio 1he 
conferia cruz de Carlos 1, 90º º 8 E 

Em 1859 encontrou-se em Ceuta, tomando par- 
te na batalha de dezembro, & no Arno segulate 
em Tetuun é WadiRtas, ondo foi ferido araves 
mente, mas continuou combatendo, o que lhe va- 
Jeu ser distinguido con a cruz de &, Fernando, 

Mal descanendo ainda dietas batalhas, for om. 
1862, ao Mexico, onde combateu vikorojaminto: 

Em 1869 pel para ir combater cm Cuba como 
8,08 revalosos” A eperou prodigios de valor 
€ entre outros rasgos de coragem e denodo ci- 
ta-se O de lhe ter cabido o cavalo que mentava, 
atravessado por uma bala, mas Marines Compor, 
sem perda de um momento passou para 6 curali 
lo de um soldado e continuou a bater-se d frente. 
do seu exercito. 

Este feito he 


io foi coroado de bom resulta- 
general a distineção da 


do e mereceu ao valente 
commenda de Carlos II, 


em 1870, À 
ie submeteu. 
onte Grande, 
aumentos. 


pelo que 
ito o Ene. 


O seu pedida foi deferido « Martinez Campos, 
pão como, simples soldado, mas como general, 


Ihe dado 9 Commanila do exereito narte, onde 
se portou com a sua costumada valentia, nos 
aeções de Las Munecas o de Galdamos; foi 6 prio 
meiro que “Entrou em Bilbau, em março e, como 
mandando o 3º corpo, atacou valentemente Mem. 
te Muro, em que pereceu o general Concha, 

Em seguida a estas acções, o general Serrano. 
tomou à commando do exercito do norte e Mar. 
tinez Campos, emquanto as forças invermavam, 
promoveu O pronunciamento de ag de dezembro, 
dá frente de dois batalhões, em favor da dynastia 

- À causa era sympathica à Hespanha e o 

le Martinez Campos levou o exercito do 

centro a juntar-se-lhes, dando em resultando ser 

proclamado um governa de regencia em 31 de der 
zembro, 

Martines. Campos não quiz valer-se da sun in- 
fencia na nova situação para assumir O primei. 
ro logar, e antes o cedeu à Canovas del (uatilo, 
indicando tambem o general Quezada para o com! 
do exercito do norte. 

Foi com Jovellar combater os carlistas do cen- 
tro e da Catalunha; vindo depois auxiliar Morio- 
nes e Quezada, na Navarra, 

D. Alfonso Xl recompensou Martinez Campos, 
nomeando-o, em 28 de setembro de 1876 capitão 
Beneral do exercito, o posto militar mnls elevado 
da Hespanho. Nesse anno Martinez Campos to: 
mou à Commando do exercito de Cubu para sab- 
metter os revoltosos d'aquella possessão hespa- 
mhola, o que consegutu, declarando comtudo ao: 
governo que essa submissão não seria duravel, 

No seu regresso de Cuba Martinez Campos foi 


convidado a formar governo em'7 de março dê 
1879. mas continuando as ideias conservadoras 
de"Canovas isso levantou grande Opposição, de 


modo que elle não poude realisar us reformas que 
tinha em mente com respeito ds Antilhas, o que 
ha foi bem fonesto, como mais. 


Em 1881 foi ministro da 
Servindo até outubro 
ado presidente do Sena- 
r de Madrid, de que pediu 
à demissão d'este ultimo cargo em junho de 1888: 
Os acontecimentos de Marrocos de 1893 leva- 
bol a Melila pura castigar 

es marroquinos do Ril, Foi Martinez Campos o 
comenandante d'esse exercito e que sabiu victo- 
Depois da campanha de Mell 


seguiu-se a 


O OCCIDENTE 


2 ras 


campanha de Cuba, é é ainda Martinez Capas 
aa dante do primeiro exercito que a Hes- 
nha. para oli mandou. 
a, Ram panha foi, como se sabe, um desastra 
paro o Selo. vininho, desastre que foi previo 
pelo ynleno genre qualaconselhoa o governo 
o nnhol à neceder de pretenções dos cubanda 
dê Eoncihar os interesses de 
di. o derramamento de san- 


como 6 melhor méio 
ambas as partes e evil 
gue inutilmente. 

Nartinez, Campos retirou de Cuba 
neraes qui lhe suecedaram no commando do exer- 
Sito nia foram mais felizes do que elle. 

campanha. de Cuba foi um desastre pa 
Hespanha, que perdeu 6 melhor de suas esontr 

ibatnes Eamipos, retirado, por assim dizer da 
polia, moreeu em Zaraus, em 23 do correria 
Doe estava, veruneando com sua. família, sucurm- 
bindo a uma antiga doença de Des 


dE pira, 
O Real Thentro de S- Carlos de Lisbon 
1883-190 
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Summario 
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data, 

ipa 


enem 
ma desen inn. 


Fazem estas memorias seguimento às que, 
relitivamente aos annos anteriores e á fum- 
dação do theatro, ficaram consignadas em 
um livro que publiquei, em 188% com O 
titulo O Real. Theatro de S. Carlos de Lis 
doa. 
Desde 1883, limite à que chega a histo- 
ia. do. theatro. n'aquella publicação, vária 
tem sido à sorte da primeira scena Iyrica de 
Portugal, € sob diversos aspectos muito 
tem deixado a desejar. 
Se no trabalho acima citado consignámos 
quanto cra então deploravel o estado do 
atchivo, da guarda-toupa e do secnario, do 
teatro, muito mais devemos hoje accentuar 
à nossa apreciação a tal respeito. Com effei 
to, nesses ramos da arte theatral o mate 
Hial pouco  ou-nada tem augmentado, 6, Cm 
grande parte, imuito se tem deteriorado, 
“ Pejo modero processo de alugar partituras 

“€ decorações, o urchivo e scenario não por 
— dem enriquecer. Em quanto ao machinismo 
— Pucos melhoramentos se tem realisado no 
| Ahentro de S. Carlos; o progresso tem GUS 
“tado a entrar na mechanica theatral da nossa 
Primeira scena Iyrica. 


Não tem faltado obras no theatro de S. 
Carlos nestes ultimos annos; e, como o cdi 
fcio é rijo e valente na sua solidez, dá 
que fazer quando se pretende, nas suas pa 
redes, abrir janellas e portas, ou furar tun 
ou corredores, ou qualquer outro trabalho 
em que seja preciso mecher nas suas gros- 
sas paredes. A sonoridade tem quasi sempre 
perdido com isso; à linha da ribalta cont 
núa recuada como dissémos, e esse vanda- 
lismo continia a prejudicar a acustica do 
theatro. 

O governo comprando o predio contiguo. 
ao theatro do lado do sul, para o lado da 
tua Serpa Pinto, € levantando um novo cor- 
po de edifício, contiguo âquelle predio, tam- 
bem ao sul do theatro, para O lado do Pi- 
cadleiro, tomou possivel dotar o theatro com 
um grande melhoramento, obtendo Targo 
espaço, para guardar scenario, e outras arre- 
cadações, e varios serviços do theatro. 

O terrivel incendio. que, na noite de 20 
de março de 1888, devorou o theatro Ba- 
quet, no Porto, faxendo mais de cem victi 
mas, provocou da parte dos poderes publi 
cos varias providencias para, de futuro, evi- 
tar as horriveis consequencias dos incendios 
nos theatros; €, dois anos depois, em 1890, 
além de outras precauções de segurança, 
foi colocada uma grande tela de ferro no 
proscenio do theatro de S. Carlos, para iso» 
ar, no caso de incendio, o palco seenico e 
caixa do theatro da sala e corredores. 

A grande tela de ferro sobe toda intei 
pela acção de um motor hydraúlico com- 
posto de dois elevadores ou cylindros com 
pistões tendo 0º2 de diametro, um de cada 
jado do proscenio, instalados em poços de 
1º de diametro, excavados até 9 metros de 
prolundidade. A agua vem de um deposito 
situado a 23 metros de altura. A manobra 
é determinada. por contactos electricos que 
provocam o destravamento para a descida, 
ou a entrada da agua pondo o machinismo 
em movimento para a subida, Para a des- 
cida ha diversos contactos electricos colo- 
cados em pontos diversos afastados, por 
exemplo, no camarim, do inspector, no da 
auctoridade, no alojamento do ponto, etca 
para a subida pode haver só im no cama: 
rim do machinista. 

Recentemente, por proposta do illustre 
engenheiro, e previdente inspector dos in- 
cendios, Augusto. Ferreira, foi determinado 
que, na cobertura da caixa do theatro de 5. 
Carlos, e dos outros theatras, se estabele- 
cessem abesturas, de facil manobra, para, no 
caso de incendio, dar facil e rapida saida ao 
fumo, afim de evitar que se produzam as 
teriveis correntes de fumo e chammas do 
palco para a sala. 

Um grande melhoramento foi, nestes 
ultimos annos, introduzido no theatro de S. 
Caros, com a aplicação da elestricidade à 
iluminação de todo O edificio e a cffeitos. 
de scena. 


Começou a illuminação electrica, depois. 
de varias tentativas e ensaios, à funccionar 
com regularidade em 1886. À princípio em- 
pregada na sala « tribuna real, foi depois 
ampliada a todo o edificio e successiva-, 
mente melhorada. 

Actualmente são iluminadas por Jampa- 
das de incandescencia a sala e tnbuna real, 
em noites de gala com 471 lampadas, (pos 
dem ser com 576), a orchestra, corredores, 
camarins, mibalta, gambiarras € tangões, es 
criptorios, ete,, ascendendo à 15510 numes 
ro total das lampadas de incandescencia, 
exigindo ao todo uma intensidade de cor- 
rente electrica de 766 ampéres, 

Na iluminação do exterior do edificio, e 
salão de entrada, ha 6 arcos voltaicos per- 
manentes exigindo 69 ampêres de intensi- 
dade de corrente. 

Para os effeitos de luar, e outros, na 
«cena, ha 3 projectores de arcos voltaicos 
com espelhos parabolicos, de 12 ampéres, 
e 2 de lantema, de lentes, de 5 ampéres. 

As correntes electricas para estes servi: 
gos são fornecidas por 4 dynamos, sendo 2 
de Siemens, 1 de Edison, e 1.de Parson, 
podendo desenvolver, se estivessem em boas, 
condições, uma energia electrica de 142000 
watts, e uma bateria de accumuladores de 
55 elementos de 600 ampéresdoras de ca- 
pacidade. 

Para pôr em acção os dynamos ha q mo: 
tores a vapor, sendo 2 de Marsall & Son's, 
1 de Weyer & Richmond, e uma turbina 
ligada ao dynamo Parson, desenvolvendo 
ao todo 188 cavallos de potencia mechani- 
ca. Além das caldeiras pertencentes a estas 
machinas ha 2 geradoreside vapor de Bell 
vile. 

Os geradores, machinas de vapor é dy- 
namos estão installados na rua Serpa Pinto, 
defronte do theatro, em edificio pertencente 
ao estado, nos terrenos contíguos do edifício, 
do Governo civil. As correntes, saindo dos 
bornes positivos dos geradores de electrici 
dade, dirigem-se à uma barra. de cobre, e: 
dlahi seguem. pelos diversos. circuitos con- 
ductores de fio de cobre isolado, atraves- 
sando lampadas é outros. receptores, e na 
volta passam em um quadro de distribuição, 
installado em uma frisa sobre o palco do, 
lado esquerdo, atravessando os instrumentos 
de medida e diversos commutadores, entran- 
do depois nos bornes negativos dos respes 
ctivos geradores electricos. 

O material dos serviços electricos perten- 
ce ao estado; a iluminação é por conta 
da empreza, que paga 458000 réis por cada. 
recita, incluindo neste preço a iluminação, 
nos ensaios. Em uma noite de maior com 
sumo de energia clectrica, como  succede 
geralmente. nas recitas de gala, o custo do 
kilowatt não excede 110 réis, o que é um 
preço muito moderado. Ultimamente, em 
consequencia da elevação do preço do car- 
vão de pedra, pelo agravamento dos cam 


a16 


O OCCIDENTE, 


bios, a empresa elevou a 53000 réis o 
preço da iluminação por cada recita, 

Na actualidade dirige superiormente os 
serviços electricos do theatro de S Carlos o 
habil electricista, e distincto conductor de 
obras publicas, Antonio Pinto Bastos Junior. 

A iluminação electrica veio livrar a at- 
mosphera da sala da viciação que produzia 
a combustão do gar; além diisso veiu evitar 
a grande elevação de temperatura. N' 
ultimo ponto, porém, trouxe o inconveniente 
opposto, A temperatura não só se não ele- 


frio? Então o caso mudava de figura; é que 
na realidade havia frio no theatro, e a direc- 
de obras publicas, de ordinario morosa, 
desta vez poz-se em movimento a passo ace- 
lerado, e já no mez de janciro de 1900 era 
inaugurado, com feliz exito, um processo me- 
chanico de ventilação, e aquecimento artifi- 
cial, em que o ar, injectado por uma ventoi- 
nha activada por motor electrico, era aque- 
cido nas serpentinas de dois fogões de gaz, 
€ lançado na atmosphera do palco e da sala; 
a temperatura pas 


ua elevar-se suavemente, 


camente apreciado nos centras artísticos que 
tão adversos se lhe haviam manifestado. 
Mesmo de antigas operas de mereci- 
mento, algumas ha que ainda não subiram 
à scena no theatro de S. Carlos; taes são: 
Nfiauto magico, é Le nosse de Figaro, de 


Morart, Oberon, de Weber, Fidelio, de 
Ba 


thoven, ete, 

Se riunca foi facil ser emprezario do 
los, a contento do publico, 
a favor da arte, e com proveito proprio, 
mesmo. no tempo em que havia subsídio, 
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vou, mas ficou tão baixa, que passou a 
sentir-se frio, especialmente quando se acha- 
vam abertas algumas janellas das paredes da 
caixa do theatro, produzindo-se, quando se 
levantava o. panno de bocca, correntes de 
ar frio insupportaveis. do. palco para a sala. 
O publico queixou-se repetidas vezes, mas 
ninguem fez caso disso durante muitos an- 
dos, Aconteceu, porém, que, em dezembro: 
de 1899, a celebre actriz Réjane, contratada. 
por José Pacini para dar algumas recitas no 
theatro de S. Carlos, sentiu-se durante as 
representações muito incommodada com o 
frio no theatro, e d'isso se queixou, reclaman- 
do contra tal desconforto. A Réjane sentia 


LE 


z 


attingindo às vezes 24º, sem que a insuflação 
do ar incommodasse os expectadores 

A arte de Therpsichore tem sempre con- 
tinuado em decadencia; insignificantes. as 
composições choreographicas; e o corpo de 
baile reduzido, a um pequeno numero de 

Jançarinas. 

Em quanto à arte músical é para lamen- 
tar que tenham sido precisos tantos anos 
para se introduzir no theatro de S. Caros a 
evolução Iyrica iniciada por Wagner, tendo, 
até ao presente, apenas sido ouvidas tres 
operas, Lohengrin, Tannhauser, e Navio 
phantasma, do celebre compositor, a prin- 
cipio tão combatido, e hoje tão enthusiasti- 
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púde prever-se quantas dificuldades devem 
assaltar a empreza que deseje conciliar todas 
aquellas condições, desde que o governo 
suprímiu 0, subsídio, e o cambio se tem, 
por vezes, aggravado, exigindo so por cen- 
to, ou mais, para fazer pagamentos no es- 
trangeiro, 

Ha mesmo difficuldades que se tomam 
insuperaveis para uma empreza particular; 
taes são, por exemplo, as que dizem ies- 
peito á restauração e acquisição de mate- 
ral, machinas, decorações, etc., necessarias 
para a scena em um theatro moderno. 

Uma das condições que, sempre, se tem 
mostrado ser mais vantajosa para um em- 


a que perder. 
m 


pregario, é que este não te: 
Em seguida vão os nomes dos que t 
empreza do thentro de S. Carlos 


tido a 


nestes. Itimos anos; 


EMPREZARIOS. 
CARLOS DE LISPOA 


DO REAL THEATRO DE 
nE 1883 4 1900 


Freitas Brito  C&, até 17) de novem 


bro, 1883. 


O governo, representado pelo Commis- 
sario. regio Antonio de" Campos Valdez, 
desde 17 de novembro de 1883 até 31 de 


janeiro de 1884. 

Mattos e Valdez, 1884-1889. 

Augusto Fuschini e Augusto Machado, 
como adininistradores da empreza do fall 
cido, Antonio de Campos Valdez, 1589-18 

Freitas Brito & C)º, 1892-1897 

José Pacini & C.!, 1897-1900: 

O que tem abrilhantado o theatro de 5. 
Carlos, nestes ultimos anos, é a pleiade de 
celebridades artísticas, que successivamente 
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re, Masini, Tamagno, Delmas, Marconi, De- 
Lucia, Maurel, Kaschmann, Francisco Andra- 
tti, etc, etc. 

Como. symptoma animador, e que nos é 
agradavel consignar aqui, relativamente 
culto da opera. Iyrica pelos nossos compa- 
registando nesta chro- 


de, 


triotas, recordaremo 


nica, que nos ultimos annós subiram à scena 
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algumas composições. musicaes de  mereci- 
mento, de maestros portuguezes, e que 
tambem alguns cantores portugueres teem 
percorrido os teatros Iyricos da Europa € 
da America. 

“Temos noticia dos seguin 
Regina Pacini Mania Judice da Costa, Au- 
gusta Cruz, Joaquina Fernandes, Maria de 
Castro Pereira, Sophia de Mello « Castro, 
Mary de Ameiro, e Mathilde Marcello; te- 
nores: Antonio Andrade, Alvaro Roquette, 
Joaquim Tavares e Gaspar do Nascimento; 
barytonos: Francisco Andrade, D. Fran- 


s: damas 


cisco de Sousa Coutinho, Carlos Lopes, ]. 
Bensaude e D. Manuel de Noronha; baixos: 


Faustino Roza, Joaquim Ottolini da Veiga, 
etc. 
(Coetinsay Francisco da Fonseca Benevides, 


QUESTÕES SOCIAES 
(Regimen de escravos) 


A escravidão é um facto positivo na historia da. 
humanidade, remontando a um periodo tão dis- 
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jante do nosso tempo que nto podemos determi: 
lhe o ponto inícia 

ão resta duvida alguma sobre à existencia de 
escravos entre os egípcios, assyrios, babylonios, 
médos, persas e outros povos da alta antiguidade 
oriental e de civilisação mais ou menos conhe- 
cida, 

Gregos e romanos mantiveram no seu seio ser 
melhante creação da má indole do homem que 
assim converteu em objeeto de uso e de abuso O 
Seu proprio egual, Embora a philosophh 
cab GR Helge haja, Jevamdo múltasimo os 
Conceitos moraes e leito transparecer nas almas 
qualquer coisa de melhor antecipando 9 futuro 
Peligioso das gerações, cortado, nem Aristotéles, 
meça Platão, nem Soerates viram nos escravos se 
Tês dignos de classificação na escala da vida ra. 
Tional: Ao transictar do mundo governado pelos 
Ebro 'e os Cambzes para as terras da Europa 


m cujo horisonte brilhou um sol sem oecaso na 
ivilisação das gentes, tambem não são grandis- 
mas as differenças que se notam no tocante do 
escravo, 

Não é do mesmo grau de intensidade cortante 
& opprobriosa 0 regimen que o esmaga, entretan- 
to," embrisguez da flora e os denvairamentos 
do delirio acarretom-lhe ainda tempestades dolo- 
rosas de Vergonha é situações forgadas que che- 
dam a pôr em duvida O +eu sexo. É 

Una phrase d'um notavel na celebridade ensi- 
ma-nos como se pensava em Roma a respeito dos 
Escravos: Os nossos escravos são Os nossos ini. 
mixos! 

Era Catão quem diria isto € os sofrimentos de 
que, eles fôram as victimas inermes na grande 
patria onde vibrod a palavra dom Cicero e foi 
escutada a linguagem dum Sences, cresceram a 
tal requinte estupendo de barbaridade, que Nero, 
9 Gruel histrião, que sentia delicias diante da ci: 
dade em chammas, encontrando arreganho para 
cantar, Nero apiedou-se dos miseraveis do ergas- 
tulo da escravidão, interpondo em meio dos se 
nhores e dos escravos o ministerio d'um magis 
trado eujo officio consísia em recolher as guei- 
sai destes contra s excessos de aquelles 

Mas já então o Christianismo rompera sobre a 
terra no explendor da alvorada de emancipação, 
é os mesmos imperadores pagitos que ordenavam 

erseguições contra os proselytos da doutrina de 

fesus, eram sem o sentir tomados de sympathia 
pela belleza moral que nella se continha, 

Disso um ilustre escriptor portuguer, já falle- 
sido, D. Antonio da Gosta, à proposito de” 
los Poucas linhas resumem a sua doutrina de 
sivilisação universal e, com effeito, assim é 

“A terra inteira, proclama o grande apóstolo dos 
gentios, é habitada por uma familia de irmãos, h- 
los do mesmo Deus, e regidos pela mesma lei 
moral; Ao odio das nações, succede o amor da 
humanidade, Diante de” Deus todos os homens. 
são exúncs ; não formam senão um só Corpo, não 
havendo mais gregos, judeus, barharos, Kent 
livres, escravos, homens, nem mulheres, porque 
não silo tódos senho um em Jesus Christo 

Não fizera restrieções no seu ensinamênto o 
SuppONto revolucionário condemnado à marte no 
tribunal de Pilatos ; depois de determinar nos 
seus discipulos que se dirigissem a todas as gen- 
16%, testara-lhes tambem como herança dilecta 
úúmia recommendação de umor universal 

E 9 espectaculo de constancia na harmonia do 
seu viver a no empenho de levar no longe à luz 
da verdade, não podia ficar esteril em face d'uma 
sociedade Corrupta e decadente, em que os espi- 
ritos sensaços e eselerecidos anhelavam por uma 
imudança de orientação que satisfizesse as cons 
clenci 

Constantino, condoendo-se da triste sorte dos 
escravos, soube reflectir nos seus regulamentos 
humanitários a transformação ethica por que vi- 
riam passando o dirigentes do cesarhuno, desde 
que à religião do Crucificado havia penetrado no 
interior da capital roma. 

Foi elle quem declarou official a crença dos 
chistãos, e quem respondeu ao brado de indi- 
anação dos miseros da gargalheira por este modo 
positivo e cla 

«Que cada senhor use do seu direito com mo- 
deração, e que seja considerado como homicida 
dé matar voluntariamente o seu escravo às paula- 
das “ou da pedradas; se lhe fizer com um dardo 
uma ferida mortal; se o suspender em um laço; 
se por uma ordem cruel o e! 

o enveneni 


«Vejo as leis humanas estabelecerem differença 


entre à raça livre é a escray 
differença n lei de Deus. 
E,S. Gregorio, por seu turno legava d poster 
dade esta pagina formosissima e de rigorosa lo- 
ca: 
Escravo | esta palavra ataca directamente o 
Greador. E 
“ondemnando 4 escravidão o homem que por 
natureza é livre, desteuis a lei natural. 
Por quanto dinheiro comprastes os escravos ? 


Não conhece esta 


Quantos obulos dêstes pela imagem de Deus? 

À vossa origem é idêntica ; dissimilham-se por- 

Ventura em alguma cousa o escravo é o senhor? 
Não respiram o mesmo ar? 

fic 


Se não sois senão homem, como podeis inticu- 
lar-vos senhor de outro homem ?o. 

ão pode a philosopkia. vasar-se em moldes 
mais perfeitos no tocante so acerto da Inguagem, 
é concisão do estyio, e sobretudo ao irrefutavel 
do argumento, 

Nenhum homem honesto, dotado de intelligen- 
cx lucia, ousará sustentar que é lenta à escravi. 
dio, 

Apesar de todos os congressos abolicionistas, 
de toda a bou vontade de individuos dedicados d 
santa causa da justiça, Imports ainda nºeste fim 
do seculo x1x, que muitos estadistas. procurem 
emitar o rasgo fecundo do presidente Lincoln e 
da regencia brauleira no ex imperio de Pedro Il. 

Cumpre que as governos que se Inculcam ci 
lisados e se >pregoam generosos, tenvam a ho 
bridade preclara de 0 saber ser completa e intei- 
ramente. 

Proletarios e hurguezes, colonos e habitantes 
de metropole, pouco lucram de situação, se não. 


Tal ordem de realidade, é mera escravatura 
mascarada m'um subtertvio de designação dife: 
rentes 
Panel todo O programma de alta política, 
que não mira com fcanqueza é lenldade Interpr 
tar em regras precisas de execução immedhaa or 
Kenvinos. sentimentos de dignidade inherentes d 
Especie humana por caracter essencial, 

O espectro das revoluções não se afugenta com 
fuvlidades, nem se removem obstaculos com sim: 
ples ivenções penaes, é mister fazer restituições 
amplas a quem so vê espoliado é estabelecer as 
hormonias socines mediante um equilibrio palpa- 
vel entre direitos € deveres, 

Sô. por este procéio sê antecipam as loris 
realissimas do progremo e se preparam com se 
Sorança infaivel as extineçõel de odio. 

Escravidão c escravatura, hão de por força 
triumphar dos imeresses ignobeis e do orgulho. 
imsolente : em ultimo caso, à multidão anonym 
resistindo finalmente a todo o emprego egoista dé 
sitanias maligoas, saberá applicar por suas pro- 
prias mãos a letra deveras tremenda d'aqueila 
Sentença solermne é angustiosa 

aPereça o mundo mas cumpra-se a justiça.» 


D. Francisco de Noronha. 


Commemoração da batalha do Bussaco 
(oniaão do 


amiecodene, 


O 6 corpo formava à direita sobre a estrada, 

que conduz ao convento do Bussaco. O E corpo 
formava o centro e a reserva O a corpo a es 

trada de Sancio Artonio do 

antaro, e a cavallaria, que era nulla em razão 

o na retaguarda do cen- 


uma pequena aldêa aonde os dictos 
datalhões alliados «e fortificaram e dejenderam 
feroicamente por mais de ich gurtos de fura 
contra toda a força inimiga, que sofreu umia per- 
de muto conrdéravet St que vencidos pelêmiz 
mero superior largaram esta posição e continua: 
ram (disputando 0 ferreno) a retirar-se até que se 
reuniram à sua linho. Esta com um sanjeue frio é 
firmeza dignos de admiração esperou o inimigo 
até à distancia de cincoenta passas para começar. 
um fogo de jlas tão bem sustentado, que (juncto 
comia meiralha da sua artilheria), num momento 
as duas columnas francezas foram desordenadas, 
e postas em completa derrota, e sem perder uni, 
momento fjeram meia volta, e desceram a montai 

mais depressa do que a tinham subido, aban- 
domando os “seus Joridos entre ox quses estava o 


“general Simon. Chegadas que foram do fundo da 
montanha, as columns francezas se reuniram, & 
tomaram posição a coberto do fogo dos aliados, 
(que tinham de novo mamdado os uniradores em 
Seguimento) aonde esperaram o resultado do ata 
que, que o 2 corpo Íneia no mesmo tempo na 65. 
querda, Este ataque toi mais sério, pois que o ge. 
neral Regnier carregou com toilas as quas forças: À 
montanha n'este sitio tem um contraforte, O qual 
depois de uma longa disputa foi tomado, é conti- 
nuando os Irancezes o ataque para vencerem de 
todo a posição, acharam tal resistencia, que depois 
de perderem o general Graindorge, a ali sómente 
mais de 1500 soldados mortos, e 3:000 feridos, cu 
deram ao ator ds rapas lados que com ima 

rquena perda, inutilisaram a violencia do ataque 
dot Jranecsos. Vendo então Massena qui não fo. 

“lia reslizar a sua profecia convocou Ney, Regnler, 

Junot é Freirion para deliberarem o que se devia 

fazer, é foi decidido que se torneasse à posição. 

Foram então chamados os offciaes superiores por 

tuguezes, para indicarem o caminho que se devia 

seguir; € como dissessem que 0 não sabiam, Mas: 
sena partiu com elles de uma maneira assãs forta 

« desagradavel, e mandou chamar 0 general Mon 

brum para lhe ordenar de ir com um forte desta. 

camento descobrir um caminho, e que mandusso 

o general St. Croix e o general Lamote, cada um 

para seu lado, encrragados da mesma commissão, 

e em quanto não tinha resposta ordenou nos cat 

Sadores, que entretivessem os aliados tiralhanito. 

Passou-se o dia 27, € 0 28 Até às tres horas sem 

haver uma resposta da comissão dada dos tres 

eneraes, até que St. Croix chegou, tendo desco 

Berto caminho que vai por Boi-alvo, 

Deram-se logo ordens para a exccução do mo: 
vimento, no qual sé deu principio pela uma hora 
da madrugada do dia 29 1 

Wellington, percebendo o movimento do exer. 
cito Irancer, operou logo uma hem ordenada re. 
tirada, para vitor que él ho tomasse à paso, & 

dirigiu-se para as formidaveis linhas de Torros 

Veiiras, harreira invencível dinnte da qual o int- 

migo estacou estupefacto, vendo impotentes t0- 

“dos os seus esforços. 

Na batalha do Bussaco houveram-se 05 nossos 
soldados com à maior galhardia « heroismo. Ape 
zar de quani todos recrutas é imberbes, mostra- 
ramse possuidos de motavel valor, firmêxa o dis- 
caplna, rivlisando com às tros inglezas, aepun” 
do o testemunho imuspeito do proprio Wellin- 
gion e do marechal Beresfird, que em suas par. 
ticipações ollicines exaltam 0 su comportamento 
e lhes tributam subidos elogios, 

aleula-se que na batalha do Busaco as per. 
das das tropas anglo-lusas foram de 17350 ho 
mens, e que as do imimigu se elevaram a perto. 

de 42300, 

Os resultados porem que da baralho do ss 
saco provieram ás tropas de Napoleão fizeram-se 
lhes, sentir, mais que no desfalque das suas filei. 
ras, numa: perda mais importante e irreparavel; 
a visivel e profunda quebra da sua força mor 
Desde então o astro dê gloria, que brilhara fulg 
rante do moderno Cesar, começou à declinar, até 
que de todo se eclipsou. 

Fallando da batalha do Bussaco, diz 0 ar. Joa- 
quim da Costa Cascaes que elia fôra a aurora res 
plandecente dos feitos de armas praticaidos pelo 
nosso exercito desde 1811 a 1814; e que fal alli 

ela primeira vez, e corm tamanha honra, os des- 

forçâmos do immerecido deiprezo, com que 05. 

nossos aliados nos haviam tractado na celebre 

convenção, vulgarmente chamada de Cintra. Aqui 

a desconsideração ; ali, messa outra Cintra, não 

menos decantada e pittoresca, à reabilitação, 

O sr, Joaquim da Costa Caseaes, à quem o go- 
verno incumbiu em tempo de escrever à historia 
da guerra dos francezes em Portugal, lembrou em 
1864 ao ministro da guerra, o sr, Visconde de Sá 
da Bandeira, a conveniencia de se erigir na serra 
do Uussaco um singelo padrão, que, Commemo- 
Fando a brilhante acção que allise deu, ervissetam- 
bem de monumento dos feitos de armas, em que os 
portuguszes mostraram q seu heroismo, e adquiri- 
ram moior gloria durante a longa e profitda campa 
nha peninsular, À idéa do sr, Cuscaes foiabraçaia 
pelo ministro, que logo ordenou se pozesse em 
execução. Mudanças ministerines fizeram por ve 
zes parar os trabalhos do monumento, que xó sé 
chegou à concluir em 1873. 

Está colocado a distancia quasi egual da porta 
da Rainha e da porta de Sullo, no meio de um 
terrapleno, que para O lado da vertente da serra 
se estriba em um muro com seu parapeito, que 
ão longe semelha as ameias de um cautéllo. 

O padrão é de construcção singela: compõe-se 


Relação citada na ota de pag, 154, 
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de uma pyramide quadrangular fe 

pedra de eis metros de altura, 

pedestal de quatro faces, e este sobre base de 
dois degráus. À pyramide é encimada por uma 
estrelia de crystal, de oito raios facetados, fa 
dida na fabrica da Marinha Grande. Mede todo o. 
monumento quinze metros « meio de altura, 

Em volta algumas peças de artilh 
no solo com à hocea para bai 
às outras. por uma corrente de ferro, servem de 
resgunrdo do monumento 1, 

Pouco distante está a capella das Almas do En- 
carnadouro, que por occasião da batalha serviu 
de hospital de sangue, e que até ha poucos annos 
ae conkervava cm ruinas. Esta capella foi repa-, 
ráda. por ordem do governo. Eº por assim dizer 
uma parte complementar do monumento. 


“Angusto Mendes Simões de Castro. 
— mo — 
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Foi à primeira vez que vi um exercito derro- 
tudo, O Gspecinculo wpresontou-me todos os à 
iractivas da primeira representação. O cdu não 
me excurdra os Fogos, Os soldados gregos haviam 
o defendido com ta desespero, quer o combate 
lurdra mé À noite, Formando quadrado em re- 
“dor das duna mulas que levavam à caixa, respo 
“leram com fogo regular nos atiradora» de Had 
Siravos. O velho Púllicaro, vendo que lhe não era 
ponivel derrubar, um a um, Cento é vinte homen 
Pose span à resvar said arma brane. 

sangue" de que vinha coberto bem mostrava 
procins que fvera, Mas a baloneta obrára proai 
Bios. As Iropas haviam morto quatorze salicado- 
es, incluindo “um cão, Uma baila pusera ponto 
na 'enrreira do joven. Spiro, Um rupaz de tanto 
futuro Anis d chegada, dns sessenta homens 
atrasados, chetos de pô e de sanjue, contusos e fe- 
ridos. Sophocles con uma balam im briço, vinha 
de Costa dlum companheiro. O Gorlote e outros 
vinham sado elo Guminho, com» pastores nes 
anâgas, ou nobre algum rochedo beira d eu 
trad, 

Da quadrilha vinham todos cabisbaixos e dese 
medo Alguns ouvi resmungarem cont 
deneia do Rei, que por uma quantia miseravel ss: 
aim expunera à Vida dos companheiros. 

' “mais válido, o mais contente, o menos can- 

era Rei, Liavalhe. no rodo à orgulhosa 
aistação do dever comprido, 

Estendeuome à mão cordesimente: 

Querido prisloniço, disseane, aqui tem um 
Rei bem mal tratado; Aqueles diabos mão quise- 
ram largar. caixa, Era dinheiro d'eiles, Por diz 
nheiro douiros não se deixavam elles assim ma- 
iam: Perdi quatorie combatentes, sem falar nos 
feridos sem cura, Deisal-o, Bati-me bem: Aquel 
los diabo eram mtos e traziam balonetão, Se 
não fosse isto... Mai 0 combate deu-me saude 
Ficou provado que ainda tenho sangue nas veis 

Camávolou, o primeiro verso da na canção fa 
vorit e continuou: ; 

= “mais um episodio para a minha bistoria. 
Onde diabo est 0 Perieles? 

O lindo capitão ainda estava dormirimas não 
ha muda pura acorde um homem como é um copo 
agua lia ou uma motcia má, Quando soube que 
o Spirovinho e mais dois soldados da polícia tz 
nham ficado no campo, pox-se a gritar: 

Estou! PARUNND! Como. Gaplicie a: presença 
ólles entre os salteadores « até como aslteado- 
És paramentados! Devem de ter sido reconheci. 
dos pelos que ficaram senhores do campo. Direi 
ave Bain onriado + que viam aqi ado 
to prisioneiros? Estava À tua espera para fzer 0 
ma relatorio. Ainda hontem à noite escrev que 

cercando e que toda a minha Kente éra 

. Que irá toda à gente dizer no baile da 
côr? Todo. o corpo diplomatico falará de mim. 
Ha de reonirss 0º conselhos. Lolvez mem eu 
aeja convidado. a 

= Para o conselho? perguntou Hadgi-Stavros. 

Não; para o baile. 

E Dangarino! 


- —O que isto póde dar de si! Se fosse só das. 
inglezas que se tratasse, contava tado no ministro. 
da guerra. Inglezas não faltam. Mas emprestar 
soldados para atacar a caixa do exercito! —» Man, 
dar o Spiro, contra as tropas de linha! Vou ser 
apontado à dedo é nunca mais torno a dançar! 

Quem é que estregava as mãos durante este 
monologo? Era o filha de meu pae entre os seus 
quatro soldados. 

Hadgt Stavros, pacatamente sentado, seborcava 
golinhos de café. 

— Com pouco te atrapalhas, disse ao afilhado. 
Deixa-te ficar comnosco. Não ganhas menos de 
dez mil francos por anno e assenta praça aos teus 
homens Juntos tomaremos à desforra.” 

O olferecimento era para seduzir Dois di-s 
mais cedo teriam sido unani os. Mas 
os soldados calavam-se ; olhavam para 0s antigos 
companheiros. para os ferimentos do Sophocies. 
é depois abriam as ventas para o lado de Athenas, 
como para. melhor Cheirarem os aromas succu- 
lentos da caserna. 

0,2 Perde respondeu com atrapalhação vi- 
síve 

reciso refletir. Estou cos- 

Os inver- 


não seja tamanho. -. Os tres desastrados talvez 
não fossem reconhecidos. .. Trata dos teus feri- 
dor Adeus Ê 
fez signal no tambor que se poz a rufar. 
Ora Squi tem, senhor disndame Had 
vros, um grego dhoje t Eu sou prego velho | E 
dizem os jornaes que vamos progredindo t 
Dois minutos depois estava eu defronte da bar- 
raca de Mary-Ann. 
Mie e filha acordaram de sobresalto. 
— Partimos ? perguntou Mes Simons. 
= Não, tinha senhora. Longe disso. 
O elpitão deu-me asus palavra que esta m 
— Que tal acha o capitão? 
Delicado, elegante, encantador ! Escravo da 
disciplina, é seu unico defeito, 
= Paufe e malandro, cobaide e impostor, men- 
tiroso e ladrão, aqui tem o que elle é e posso pro- 
vara. 
TO que lhe fez a polícia, senhor? 
DO que me fez ? Venha comigo até no alto da 
escada. 
Me Simons chegou mesmo a tempo par 
policia destilando. de tambor à frente, os | 
fostlados e'o capitão o Rei dando o beijo da 


relogios e o dinheiro ? 
Ssso é o menos, O peor [si o aperto de mão 
que lhe dei. Sou ingleza, não aperto a mão à toda 


Sospirei profandamento 
As ras de Mi Simons cabiram sobre mim. 
A culpa foi toda sua 
Bu bém a avisei de que não havia contar 
com à poli 
"O Sib, ias fl. amistadamente, pesadamente, 
apmanica mente: Era lá colta que de aereitasel 
“E Disse 0 que sabia, eo qu 
Bem se Vê que é llemão | Se osenhor fosse 
iagler tinha morno em nossa defeza e eu dava: 
Th a”mão da minha filha 
Onvindo 2 exclamação de Mem Simons, sent 
“uma tal perturbação que não me atrevia a levam 
tar os olhos mes a Responder, nem a perguntar 
dlqueida slvra o que gue tie col tosa 
lavras. Corto era posivel que uma tão ativa eia. 
doa nm ot a mina presença en de a 
onde penescira em seo espirito aquella 
dês de casamento ? Pois seria Mem Simons mulher 
que assim exdesse a lh, Como honesta recom- 
ensa, 20. primeiro Jieriador que aprarecene 
Era á possível... ? Não seria antes sangrenta iro- 
mia didaida. nos meus mais secretos pensemen 
E 
Entretanto, observando-me a rim messmo sen- 
“um lego crgulho vendo a iiera inocente 
dou meus sentimentos. O fogo das paixões não 
avgmentos mem dum 46 grão a temperanora do 
mo coração. A cada instante do dia, para me 
Sxaminar, uoha-me a persar em Mary-Afia Ima- 
oia CS 40 nStCOS Como O da princesa 
soft cor o tenente Reynaldo. Imagimava vera 
dd Tora sentada é minha diria mca cure 


regem de postay posando seu ormoisio 
braço em volta dg meu pesço. Tão lsomkoi 
polheses, que decerto agitariam uma alma 
Philosopha do que a minha, não me perturbavam 
A serenidade. Logo não amava Mary Am 

Nias Mox Simons, que não lêra a minhulma, 
era muito Capaz de enganar-e com respeito à na 
turera da minha dedicação. Talvez me suppuzes- 
de apaixonado pelá filho, tendo mal interpretado 
a minha perturbação e úimider, é quizara com és 
palava emamento = ver be me cu tri 

espondi-lhe com voz firme, sem comtudo ie 

awrever a encaral as 

“O inha senlora, se tão feiz fosse que pudes- 
se Grrancal-ss dq não era decerto para casar 
com senhora ua Bs ES 

> E porque não? perguntou ela toda escanda 
lisada. Essa não é ma Não será bonito, rica, de 
muito bos familia? Edaquei-a mal talvez | Que 
tem que dizer? Casar com Ma Simons seria o 
Sonho de muitos e dos mais dificeis com elle se 
contentavam. 

(Conti; 


— o — 
SCIENCIA MODERNA 
XVII 
MUTAÇÃO DO PLANHTA VENOS 


“Todos os planeras teem, do mesmo moda que. 
a Terra, um movimento dê rotação em torno do 
seu eixo é um movimento de translação à rodo 
do sol; Com relação à Terra sabe-se 0 esprço de. 
tempo que esta emprega cm effectuar qualquer 
«estes movimentos, mas a sciencia até hoje nilo 
dos indica com precisão para qualquer dos outros. 
planetas, o tempo por elles empregado em effe- 
Exu esjes mesmos movimentos, 

Ultimamente, a uttenção dos astronomos tem- 

fixado sobre o planeta Venus, para o calculo. 
deste tempo. 

O problema proposto é o seguinte : Quanto 
tempo leva o planeta Venus à fazer uma rotaçã 
em torno do neu eixo ? Antes de to, 
se res 


se afirmava a este respeito, Declarava este mos. 
mo senhor que, em virtude de experiencias a que. 
anteriormente procedera a cotação do plnei 
nus em torno do seu eixo era felt, nho no espa 
ço de tempo que até então todos julgavam, mas. 
im no espaço de tempo de duzentas é vinté cin 
co dias, tempo egunl do que este planata empre. 
fava para efectuar 0 seu movimento de trans 
É rodh do sol, donde se deprehendia que Um di, 
em Venus era egunl a duzentos e vinte cinco dias 
e perto de 


emo, 

O senhor Belopolsky dedicando-se tambem ao 
estudo de assumptos d'esta mesma especie, ten- 
tou desvendar est segredo, e em virtude das suas 
experiencias chegou a um resultado que muito se 
aproxima daquilo que ameriormente se suppi. 
nha & que combate por completo o resultado a 
que chegára o senhor Schiapareili, Serviu-se para 
às suas experiencias de um enorme equatorial 
munido de espectroscopio e por meio do desvio 
gue os raios espectraes sofreram, se o diametro 
lo Venus fôr eifectivamente como se suppõe de. 
ta:700 kilometros, a rotação de Venus, Segundo. 
Belopolsky e como conclusão dos. 
deverá effectuar-se em vinte e di 
minuto, E" esta a opinião que ainda hoje prev: 
lece e donde facilmente se conclue que à rota- 
são do planeta Venus é muito aproximadamente. 
à rotação da terra, 

XVII 


contas o Exido no ar 
“Todos mais ou menos sabem O que vem a ser 


este incommodo tão frequente nas pessons pouco. 
dabituadas &s viagens por mar. Não constitue, co- 


mo sé sabe, uma doença mas sim um 


no espirito do leitor uma impressão as 


mal estar, devido às oscillações conti- 
nuas do meio de transporte maritimo. 
ARE hoje tem-se procurado por todos 
os meios encontrar uma lórma de re- 
mediar esse incommodo que muitas ve- 
2es tem ocasionado a morte de muitos. 
individuos, porque é tal o estado de fra- 
queza 4 que sé chega quando se acha 
aticado do mal de mer que muitas vezes 
não se resiste, principalmente, se a cons-| 
o d'esse Individuo for fraca. Feliz. 
mente 05 casos fatacs são poucos, com. 
xudo é bom evital-os de futuro. 
Manifesta-se este mal por uns vomitos 
acompanhados muitas vezes de fortes 
dôres de cabeça, atacando sobretudo às 
fontes « por um estado geral de abati- 
mento que dimínue à força nas pernas, 
niio permitindo andar com facilidade. 
O dr, Poussié parece ter encontrado 
um elixir que combate energicamente 
esse mal, Todas as experiencias feitas. 
por este distincto clinico com o seu elie 
ir tem dado um resultado superior ato 
a à espostativa, o que faz prevêr que 
de futuro o dr, Púússig obter Um enorme 
exito do seu composto. 
A formula deste composto, segundo 
a pharmacopeia francesa é a seguinte: 


Extracto de opio secco,. 
Aoido hensoico, 
Camphora, 
Essencia dani 
Alcool à 60º. 


O líquido tem um sabor aromático, 
não desagradavel em virtude da essen 
daniz destruir completamente o sabor. 
amargo, característico da camphora. 
Gosa este liquido da propriedade de 
evitar ns gastro-enterites, moléstia pro- 
veniente quasi sempre de indipestões, 
Como a percentagem em opio é mini. 
ma, 05 adultos poderio ingerir, sem os 
prejudicar, até duas colheres de chi 
este liquido durante vinte é quatro ho- 
Tas uma no almoço e a segunda ao jantar. 
Este méllicamento opera rapidamente, 
calma: As. aéias do estomago, suspende 
instantaneamente os vomitos 
50 apresenta à vantagem de hão origi- 
nar, 6 que em geral súcoede com qualquer outra 
preparação narcotica, os nauscas. 


Antonio A. S. Machado. 
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Arrohoes (Versos da minha natureza) por dlba- 
no Simões Ferreira 1899. Empresa d'O Ideal da 
Bairrada. Anadia, 1 vol. de 145 pag. com o retras 
fo do auctor, 


Eu tinha já renunciado no convivio das letras. 
— Desde que me convenci que melhor ya neste 
mundo a quem fôr tolo — quando o livra drreboes, 
de Simões Ferreira, velo surprehender-me. 

Un livro, e de mais a mais de versos, não vi- 
nha por Cérto em apropositada conjunêtura ; a 
poesia, sem embargo de ser o que é-— a sublime 

todos 03 tempos e entre todas à mais cx 
pressiva — mal poderia frisar comy o estado assaz 
doloroso do meu espírito, 

E, todavia, li os Arreboes de vma assentada, is- 
to à, sem intermittencias, como é indispensavel 
para melhor sé fazer ideia de um livro. 

Não dei por mal empregado 0 tempo e confes- 
so até que me fez bem a leitura. 

O livro de Simões Ferreira é uma serie de pos 
siná, ligadas entre si pelo mesmo triço de união 

hologin. íntima da alma do 

por assim dizer, um poema de 
“suas magõas ou as suas alegrias, predomi 
do todavia aquelas sobre estas (talvez magõas 
fingidas, mais aparentes do que renes é só exis 
tentes na imaginação do avetor), constituem a 

asi chamma unica do seu éstro: 0 poeta só 
lescanta os seus amores. 

“Simões Ferreira desfere um pouco a lyra dos 
pravençues ; a Sua poesia vem aínda levemente 
impregnada de romantismo ; canta o amor,a m 
her, o eterno feminino ; e 0 seu livro respira 
Rúma coisa de vago e impalpavel, como tm so- 
aho: - 


COMMEMORAÇÃO DA BATALHA DO BUSSACO. 
O Moxnesto commemonarivo 


O austor que é — creio eu— um moço, pensa 
(dito elle a poginso So) que va amar, a vida é 
belas e «esse amor, um pouco platoníco, real e 
ethereo, porque, quanto a mim, aquelias compo- 
sições Levantina, Afurorina, Lirial santissima, é 
outras analogas, não teve talvez objectivo real 

vida do poeta, fez elle q livro, em que poz todos 
os eflluvios do seu coração « todos os afectos da 


à, que eu tinha por um espirito 
positivo e pratico, iahe-me, afinal, um Iyrico; des- 
Presa, é certo, os velhos moldes, e procura, pelo 
menos quanto à forma, seguir na esteira dos poe- 
tas da melhor roda contemporanea ; mas a feiç 
predominante, a caracteristica da sua poesia, lá 
estã, e não é a mé que a faz variar de 
classificação, ou, tanto monta, de escola 

Ora, o Iyrismo, embora para ahi se diga o con- 
teario. aínda não morreu nem morrera jámais, 


Tanto mais que entre nós 
suavidade da lingua--só n'ell 
Tomo Camães, João de Deus, 
cos mais poetas d'ese porte 

Conseguiria, por ventura o auctor dos Arrebões 
sahir-se desta dificuldade? 

Para a critica ser justa e sincera, devo diser 
que não, ou, nfoutros. termos, que 0 auetor tor- 
neou o melhor que poude 4 dificuldade, mas 
não conseguiu vencel 

À Iyrica de Simões Ferreira, cantando os seus 
amores ideaes, isto é as imagens que lhe povoa 
à alma de poeta, rasteja um assumpto por demais 
tractado e conhecido, emboara expressivo pela 
delicadesa do sentimento; assumpto que tem a 
candidee das açueenas e a alvura virginal dos. 
lírios, mas que: não impressina nem commove, 
salvo” quando caé na mão 
auctor do Campo de Flores; porque lhe faia, se 
assim me posso exprimir, a concepção philoso- 
phica, que” fala ao. pensamento do sabio ou do 
lnstruido e à instrucção pavchologica da ab 
humana, que, dando à forma à bellesa supgesth 
arrasta Comsigo O espirito das multidões. 

Como obra d'arte, o livro de Simõe Ferreira, 
sem embargo das bellesas que encerra, não deixa 


fes Dag, po 


saz profunda, 

(O homem, em geral, ou é alegre ou 
viste, e a forma artistica destinada à 
sugaerir-lhe impressões deve necessarias 
mente corresponder à algum d'esses es. 
tados do espirito. 

Para que uma obra possa commover 
ou impressionar, é mister seguir um 
destes processos: ou entrar nos domi- 
nios da elegia fazer chorar ou degene- 
rar em farça o faser rir 

“Quanto à madrigaes e dihyramhos são 
melodias destoantes ao ouvido do pu- 
blico, assaz corroido de realismo cru e 


outras coisas egualmente cruas emalcer- 
zidas. 

Serão então, os Arreboes um mau li- 
vro? 


Longe disso, são um livro de versos 
magnicos, com relevo de forma, euphe- 
mismos delicados e pontuaes ná conta» 
gem das syilabi 

A poginas 1 
roubo amoroso, 


or exemplo, n'um ar- 
z o quctor: 


Não se quem die p'ra mim que amar é côr us 


vida 
ter dé mama estrela o norda, roda d'llam 


em ga o degacâdo cs 
Sara o ala e pr de bc 

a Dea o men nú eu rd ao la 
Um eu que lia do se teu mor amos 


Às vetos da m 


A paginas 47 aquela poesia intitulada. 
“Arpejo, tercettos formosissimos como 
estos 


rd, ao 
“ride tedações Ir 
ça 


A paginas 33 e 34 O beijo do Camões, 
um bello soneto glosando iquelle conhe- 
cido e formoso verso a Alma mínia gen. 
til quie te partiste o E ainda u paginas 
65 aquello, Agularelta, parelhas magni- 
ficas, que fuzem lembrar, se nião pela ele- 
vação do pensamento. o menos pela. 
belieza da forma, a Lajyrima, de Guérra 
Junqueiro, 

Depois ainda a Neprose (pagina 71) 
em que o auctor exclama : 


aMolher! Em 


qt alho ralva a tado quanto seja 


e ypoelia oo 


Estes versos são uma revelação ou antes uma 
photographia: ali está uma alma franca e aberta 
à todos os sentimentos bons e generosos. 

O auctor, bom e ingenuo, tm a franqueza de 
dizer em voz alta O que muitos — a maior parte 
refinadamente hypocrita — só diria baixinho ou 
em cartas de númoro. Santa ingenuidade a dos 
vinte anos! 

Quando essa crise passar == é erclo que passará 
em breve — é natural que Simões Ferreira nos. 
dê mais e melhores composições posticas, pois, 
que para isso lhe sobra. talento, se não proferir 
guardar aquelle preceito de Horacio, que acon- 
Selhava os poetas à engavetarem Os stus produe- 
tos por uns tantos anhos, antes de os mandarem 


pica 

Entretanto, apraz-mo felicitar o auctor dos Ar- 
reboes, que, do embargo da cria, são todavia 
pm bom livro salutar é sincera: 


Tomáenia 1.500, 
Eduardo Duarte, 


NARRATIVA DE UM MARINHEIRO. 
Edição popular 
commemoratica do descobrimento do Brasil 
Um volume profusamento illustrado com gra-, 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro Al- 
vares Cabral, o muppa dá viagem do descobri 
ménto etc. com uma linda capa a córes allegorica 
ão descobrimento. 
Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 
Pelo correio aceresce 20 réis de porte. 
“Acalsa de sair do prelo. Pedidos 
EMPREZA DO «OCCIDENTES 


Largo do Poço Novo — LINHOA 


Fenervados todos os direitos de propri- 
dade artistica é lttorarim. pers 


